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NOTA SOBRE A TERMINOLOGIA

A subida ao poder da organização armada que, em Junho de 
2014, assumiu o nome «Estado Islâmico» tem sido veloz e, até 
há pouco tempo, largamente ignorada. Nos últimos anos, o gru-
po mudou de nome várias vezes. Inicialmente fazia parte da 
organização al-Tawhid al-Jihad, de Abu Mussab al-Zarqawi, e 
mais tarde tornou-se o Estado Islâmico do Iraque (EII, ou ISI 
na sigla inglesa), que acabou por se fundir com a Al-Qaeda do 
Iraque. Em 2010, quando Abu Bakr al-Baghdadi subiu a líder, o 
grupo recuperou a sua antiga designação de Estado Islâmico do 
Iraque. Em 2013, após a sua fusão com a Frente al-Nusra, um 
grupo sírio jiadista filiado na Al-Qaeda, a organização passou a 
intitular-se Estado Islâmico do Iraque e do Levante (al-Sham), 
mais conhecida pelos acrónimos EIIL e EIIS (e pelos acrónimos 
ingleses ISIL ou ISIS).1 Por fim, pouco antes da declaração do 
califado, o EIIS tornou-se o Estado Islâmico. Contudo, na Síria, 
logo desde o início, e hoje em dia também no Iraque, o grupo é 
conhecido simplesmente como al Dawlat, o Estado.

Cada novo termo corresponde a grandes progressos e impor-
tantes mudanças na vida da organização. Por esta razão, a 
semântica do Estado Islâmico é mais uma peça do puzzle políti-
co do Médio Oriente que o Ocidente e o mundo estão a tentar 
deslindar.

O termo al-Tawhid al-Jihad, muitas vezes traduzido como 
Monoteísmo e Jiade, transmite a noção de que Deus é tudo 
em toda a parte e que só é possível viver de acordo com os 
seus mandamentos. Assim, os muçulmanos consideram que o 
Estado Islâmico original – o primeiro califado, criado no século 



10 LORETTA NAPOLEONI

vii pelo profeta Maomé e seus seguidores – era uma sociedade 
perfeita governada por mandato divino. Constituía, em suma, 
a expressão política da vontade de Deus. Hoje em dia, o gesto 
característico de al-Tawhid – levantar o indicador para o céu – 
tornou-se praticamente a saudação oficial do Estado Islâmico 
contemporâneo.

A transição do grupo al-Tawhid al-Jihad para o Estado Islâ-
mico do Iraque coincidiu com os esforços do grupo armado de 
al-Zarqawi de se focar no Iraque, confinando a sua jiade a este 
país enquanto ponto de partida para o restabelecimento do cali-
fado. Na mesma linha de raciocínio, a decisão de al-Baghdadi 
de acrescentar as palavras al-Sham – a antiga denominação 
árabe de Damasco e territórios adjacentes, onde os primeiros 
califas exerciam o poder – representou um passo em frente no 
percurso já encetado pelo seu predecessor, ao assinalar o início 
de um esforço transnacional para atingir o objectivo final da 
organização: a reconstrução do califado. 

O nascimento do Estado Islâmico, o nome mais recente as-
sumido pelo EIIS, apenas um dia antes da declaração do estabe-
lecimento do califado, coincide com uma nova e portentosa fase 
de construção de uma nação [nation-building], que visa recriar 
as circunstâncias que, no século vii, conduziram à instituição 
da sociedade ideal do Islão. 

Actualmente, os meios de comunicação e os políticos oci-
dentais recorrem a várias designações para se referirem à 
organização armada liderada por al-Baghdadi. A Casa Branca 
e Downing Street usam ISIL, ao passo que os media dos EUA 
preferem ISIS. A PBS, contudo, favorece Islamic State, e alguns 
media australianos adoptaram o termo Islamic State Group, 
para evitar a impressão de que se trata de um Estado em vez 
de uma organização armada. De um modo geral, em inglês, os 
acrónimos ISIS e ISIL soam melhor do que IS, donde a sua 
popularidade. A relutância dos políticos em recorrer à pala-
vra «Estado» advém do medo de aceitar, mesmo que apenas 
com uma palavra, a reivindicação do Estado Islâmico de que 
não são uma organização terrorista mas sim um Estado 



tornado legítimo por uma guerra de conquista e pelo consenso 
interno. 

Ao longo deste livro, uso o termo «Estado Islâmico», pois é a 
designação que o grupo adoptou mais recentemente, sendo pro-
vável que continue a ser conhecido por ela. Na minha opinião, 
o termo «Estado Islâmico» transmite ao mundo uma mensagem 
mais realista do que EIIS ou EIIL (em inglês, ISIS ou ISIL). Esta 
mensagem tem que ver com a determinação do grupo em cons-
truir uma versão bem-sucedida do califado no século xxi. 
Recorrer a acrónimos menos precisos por razões de propagan-
da, por exemplo, para ocultar a verdadeira natureza do Estado 
Islâmico, não nos ajudará a enfrentar a actual ameaça. Pelo 
contrário, o mais provável é que nos impeça, uma vez mais, de 
desenvolver uma estratégia ad hoc que traga uma paz duradoura 
ao Médio Oriente.
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INTRODUÇÃO

Pela primeira vez desde a Primeira Guerra Mundial, uma orga-
nização armada está a redesenhar o mapa do Médio Oriente 
que franceses e britânicos traçaram. Travando uma guerra de 
conquista, o Estado Islâmico (EI, ou IS na sigla inglesa), antes 
conhecido como Estado Islâmico do Iraque e do Levante (al-
-Sham), EIIL ou EIIS (ISIL ou ISIS em inglês), começa a apagar 
as fronteiras que o acordo Sykes-Picot* estabelecera em 1916. 
Hoje em dia, a bandeira negra e dourada do EI adeja sobre um 
território maior do que o Reino Unido ou o Texas, das costas 
mediterrânicas da Síria ao coração do Iraque, a área tribal 
sunita. Desde finais de Junho de 2014, esta região tem vindo a 
ser conhecida como o Califado Islâmico2, uma designação que 
deixara de existir com a queda do Império Otomano às mãos 
de Ataturk em 1924. 

Muitos observadores ocidentais vêem no Estado Islâmico, 
como antes acontecia com a Al-Qaeda, uma organização ana-
crónica que tenta voltar atrás no tempo. Com efeito, os refugia-
dos sírios e iraquianos têm descrito o uso que o Estado Islâmico 
faz do poder como não se distinguindo do regime talibã. Alguns 
cartazes anunciam que é proibido fumar e usar máquinas foto-
gráficas; as mulheres não podem viajar senão na companhia de 
um homem da sua família, têm de andar cobertas e não podem 
usar calças em público.3 Ao mesmo tempo, o Estado Islâmico 
parece envolvido numa espécie de limpeza religiosa por via 
de um proselitismo agressivo. Os residentes no seu território 
que não fogem têm de adoptar o credo salafista radical ou são 
executados.


